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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Ao longo de 2020, a pandemia da 
COVID-19 vem sobrecarregando sistemas de 
saúde e ocasionando dificuldades no acesso 
da população aos serviços essenciais, como 
os de saúde sexual e reprodutiva. O presente 
estudo objetivou identificar as repercussões 
da pandemia da COVID-19 na atenção à 
saúde sexual e reprodutiva, evidenciadas em 
publicações científicas. Trata-se de um estudo 
de revisão integrativa de literatura nas bases 
de dados da MEDLINE/PubMed, Scopus, Web 
of Science e na Biblioteca Virtual em Saúde. A 
busca ocorreu em 23 de maio de 2020, com a 
utilização da seguinte equação: (“coronavírus” or 
“COVID-19” or “SARS-CoV-2”) and (“sexual” and 
“reproductive” and “health”). Após aplicação dos 
critérios de elegibilidade, 14 artigos completos 
e internacionais compuseram a amostra do 
estudo. As repercussões da COVID-19 na saúde 
sexual e reprodutiva se relacionam com as 
iniquidades de gênero, vulnerabilidades sociais 
e fragilidades na atenção à saúde, que podem 
causar incremento da violência e discriminação 
de gênero e racial; dificuldade de acesso aos 
serviços de saúde; aumento de gestações 
indesejadas, aborto e vulnerabilidades de grupos 
marginalizados, sobretudo mulheres e grávidas; 
elevação de resultados adversos da gravidez e 
da morbimortalidade materna e neonatal; danos 
aos tecidos testiculares e efeitos adversos na 
fertilidade masculina; redução na disponibilidade 
e acessibilidade aos recursos de anticoncepção, 
terapia hormonal e tratamento do HIV. Conclui-
se que as repercussões da COVID-19 na 
saúde sexual e reprodutiva são amplas e com 
magnitude importante nos resultados de saúde 
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da população, especialmente em mulheres e gestantes, o que demanda a implementação de 
ações estratégicas para a garantia de cuidados essenciais e enfrentamento das iniquidades 
sociais e de gênero, a fim de ampliar a efetividade das respostas do setor saúde para mitigar 
os efeitos adversos desses impactos.
PALAVRAS - CHAVE: Infecções por coronavírus. Saúde sexual e reprodutiva. Gênero e 
saúde. Equidade em saúde. Cuidados de enfermagem.

THE COVID-19 PANDEMIC AND ITS REPERCUSSIONS IN SEXUAL AND 
REPRODUCTIVE HEALTH CARE

ABSTRACT: Throughout 2020, the COVID-19 pandemic has been overloading health systems 
and causing difficulties in the population's access to essential services, such as sexual and 
reproductive health. The present study aimed to identify the repercussions of the COVID-19 
pandemic on sexual and reproductive health care, evidenced in scientific publications. This is 
an integrative literature review study in the MEDLINE / PubMed, Scopus, Web of Science and 
Virtual Health Library databases. The search took place on May 23, 2020, using the following 
equation: (“coronavírus” or “COVID-19” or “SARS-CoV-2”) and (“sexual” and “reproductive” 
and “health”). After applying the eligibility criteria, 14 complete and international articles 
made up the study sample. COVID-19's repercussions on sexual and reproductive health are 
related to gender inequities, social vulnerabilities and weaknesses in health care, which can 
cause increased gender and racial violence and discrimination; difficulty in accessing health 
services; increase in unwanted pregnancies, abortion and vulnerabilities of marginalized 
groups, especially women and pregnant women; increase in adverse pregnancy outcomes 
and maternal and neonatal morbidity and mortality; damage to testicular tissues and adverse 
effects on male fertility; reduced availability and accessibility to contraceptive, hormonal 
therapy and HIV treatment resources. It is concluded that the repercussions of COVID-19 on 
sexual and reproductive health are wide and with an important magnitude in the population 
health results, especially in women and pregnant women, which demands the implementation 
of strategic actions to guarantee essential care and cope with social and gender inequities 
in order to increase the effectiveness of the health sector responses to mitigate the adverse 
effects of these impacts.
KEYWORDS: Coronavirus infections. Sexual and reproductive health. Gender and health. 
Health equity. Nursing care.

LA PANDEMIA DE COVID-19 Y SUS REPERCUSIONES EN LA ATENCIÓN A LA 
SALUD SEXUAL Y REPRODUCTIVA

RESUMEN: A lo largo de 2020, la pandemia de COVID-19 ha venido sobrecargando los 
sistemas de salud y provocando dificultades para el acceso de la población a servicios 
esenciales, como la salud sexual y reproductiva. Este estudio tuvo como objetivo identificar las 
repercusiones evidenciadas en publicaciones científicas de la pandemia de COVID-19 sobre 
los cuidados de la salud sexual y reproductiva. Este es un estudio de revisión integradora de 
literatura presente en las bases de datos MEDLINE/PubMed, Scopus, Web of Science y la 
Biblioteca Virtual em Saúde. La búsqueda se realizó el día 23 de mayo de 2020 por medio 
de la siguiente ecuación: (“coronavirus” or “COVID-19” or “SARS-CoV-2”) and (“sexual” and 
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“reproductiva” and “salud”). Tras aplicar los criterios de elegibilidad, se conformó la muestra 
del estudio con 14 artículos completos e internacionales. Las repercusiones de la COVID-19 
sobre la salud sexual y reproductiva están relacionadas con las inequidades de género, las 
vulnerabilidades sociales y las debilidades de la atención en salud, que pueden generar un 
aumento de la violencia y la discriminación racial y de género; dificultad para acceder a los 
servicios de salud; aumento de embarazos no deseados, abortos y vulnerabilidades de grupos 
marginados, especialmente mujeres y embarazadas; aumento de los resultados adversos del 
embarazo y de la morbilidad y mortalidad materna y neonatal; daño a los tejidos testiculares 
y efectos adversos sobre la fertilidad masculina; disponibilidad y accesibilidad reducidas a 
recursos anticonceptivos, de terapia hormonal y de tratamiento del VIH. Se concluye que las 
repercusiones de la COVID-19 en la salud sexual y reproductiva son amplias y su impacto en 
los resultados de salud de la población es significativo, especialmente en mujeres y gestantes, 
lo que exige la implementación de acciones estratégicas para garantizar cuidados esenciales 
y abordar las inequidades sociales y de género, con el fin de aumentar la efectividad de las 
acciones del sector salud para mitigar los efectos adversos de estos impactos.
PALABRAS-CLAVE: Infecciones por coronavirus. Salud sexual y reproductiva. Género y 
salud. Equidad en salud. Atención de enfermería.

1 |  INTRODUÇÃO
A resposta à pandemia da COVID-19 tende a desgastar o sistema de saúde, 

causar limitações nos recursos e insumos disponíveis, estressar o pessoal de saúde e 
comprometer a acessibilidade, continuidade e qualidade da atenção à saúde da população, 
principalmente para os mais vulneráveis socialmente. Essa sobrecarga do sistema 
dificulta o balanceamento entre a resposta necessária ao enfrentamento da pandemia e 
a manutenção dos cuidados prioritários à saúde da população, como a saúde sexual e 
reprodutiva (SSR) (BERGER et al., 2020; UNITED NATIONS POPULATION FUND, 2020).

Em contextos anteriores de sobrecarga do sistema e crise humanitária, os cuidados 
prestados pelos serviços de SSR foram particularmente afetados, levando ao aumento 
de gestações indesejadas, violência por parceiro íntimo, abortos inseguros, infecções 
sexualmente transmissíveis (IST), complicações na gravidez e óbitos maternos e infantis 
(HALL et al., 2020; UNITED NATIONS POPULATION FUND, 2020).

Os surtos epidêmicos atingem mulheres e homens de maneira diferente devido 
às normas de gênero que estruturam os papéis sociais femininos e masculinos. As 
pandemias também tendem a piorar as desigualdades vividas por mulheres e meninas e 
a discriminação de grupos em situação de vulnerabilidade social. Além disso, em tempos 
de crise, as tensões na família aumentam e as mulheres e meninas ficam mais expostas 
às situações de violência doméstica e por parceiro íntimo (HALL et al., 2020; UNITED 
NATIONS POPULATION FUND, 2020).

Cabe esclarecer que o gênero se refere aos papéis, comportamentos, atividades, 
atributos e oportunidades ancorados em distintos níveis de poder, resultando em complexos 
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processos sociais que operam no nível interpessoal, das instituições e da sociedade. 
Assim sendo, o gênero é um determinante social da saúde que se inter-relaciona com 
a desigualdade, discriminação, marginalização e exclusão social, causando efeitos 
complexos na saúde e bem-estar dos indivíduos (MANANDHAR et al., 2018).  

Os sistemas de saúde e proteção social, em face da pandemia da COVID-19, 
se enfraquecem e, consequentemente, há prejuízos nos cuidados essenciais, como os 
de SSR. A segurança da assistência à gravidez e ao parto depende de profissionais de 
saúde capacitados e em quantitativo adequado para prestarem cuidados essenciais e de 
emergência qualificados. No entanto, esses profissionais são direcionados para a linha 
de frente do combate aos surtos de doenças e são majoritariamente mulheres, cerca de 
70%, o que denota possível influência das questões de gênero no trabalho e contexto de 
enfrentamento da COVID-19 (BERGER et al., 2020; HALL et al., 2020; UNITED NATIONS 
POPULATION FUND, 2020).

Em contrapartida, o distanciamento social promove isolamento das pessoas e 
famílias e acentua as vulnerabilidades pessoais e coletivas. A incapacidade de trabalhar 
repercute na capacidade de sustento individual e familiar, acarretando privações nos meios 
de subsistência e repercussões emocionais negativas, que contribuem para o aumento 
da violência doméstica e por parceiro íntimo. Embora os homens também possam ser 
afetados, a violência é um fenômeno de gênero amplamente praticado contra as mulheres 
e meninas. Portanto, a pandemia de COVID-19 tende a aumentar a violência de gênero 
(BAYEFSKY; BARTZ; WATSON, 2020; GELDER et al., 2020). 

Em razão da pandemia de COVID-19, milhões de mulheres podem ter acesso 
reduzido à rede de atenção à SSR e aos contraceptivos, fato que, associado às 
dificuldades financeiras das famílias para o sustento da prole, pode levá-las a optar pelo 
aborto. Adicionalmente, a maior exposição à violência doméstica, à coerção e à agressão 
sexual pode aumentar as gestações não planejadas em um cenário de acesso limitado 
aos cuidados de pré-natal, parto e pós-parto; planejamento reprodutivo e contracepção; 
violência sexual e aborto legal, o que pode piorar os indicadores de saúde (BAYEFSKY; 
BARTZ; WATSON, 2020; GELDER et al., 2020). 

Diante do potencial da atual pandemia de provocar ou acentuar problemas de SSR, 
o presente estudo foi elaborado com o objetivo de identificar as repercussões da pandemia 
da COVID-19 na atenção à SSR referidas pelas publicações científicas.

2 |  MÉTODO
Trata-se de uma revisão sistemática, do tipo scoping review, desenvolvida por meio 

da estratégia PICO adaptada para PICo, da seguinte maneira: P (População) – mulheres e 
homens na fase da adolescência e adultos; I (Fenômeno de Interesse) – as repercussões 
da COVID-19 na atenção à saúde sexual e reprodutiva (SSR), e Co (Contexto) – 
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correspondente ao contexto político, gerencial e assistencial da atenção à SSR. 
Desse modo, traçou-se a pergunta de pesquisa: “Quais são as possíveis 

repercussões da pandemia da COVID-19 na atenção à saúde sexual e reprodutiva de 
homens e mulheres?

Empregaram-se neste estudo os critérios de elegibilidade dos artigos demonstrados 
no Quadro 1.

Quadro 1 – Critérios de inclusão e exclusão dos artigos na revisão integrativa 

Fonte: Autores, 2020.

Para a busca e seleção dos estudos, utilizaram-se as seguintes bases de dados: 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), por meio do motor de 
busca PubMed, da United States National Library of Medicine (NLM); plataformas Web of 
Science e Scopus, e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Os descritores e as combinações 
usadas para a busca nessas bases compuseram a seguinte combinação: (“coronavírus” or 
“COVID-19” or “SARS-COV-2”) AND (“sexual” and “reproductive” and ”health”).

O processo de seleção dos estudos aconteceu no dia 23 de maio de 2020 e foi 
realizado por dois revisores independentes, havendo um terceiro avaliador encarregado de 
resolver quaisquer divergências. O levantamento aconteceu em duas etapas. Na primeira, 
foram consideradas publicações do ano de 2019 até maio de 2020, disponíveis na íntegra 
e sem restrição de idiomas, avaliando-se os títulos e resumos para pré-selecionar os 
estudos potencialmente elegíveis. Na segunda etapa, foi feita a leitura das publicações na 
íntegra com o intuito de verificar sua coerência com a pergunta de revisão e levantar dados 
pertinentes ao seu âmbito de interesse, seguindo-se um instrumento formulado pelos 
autores, que continha: título, autor, país, ano de publicação, objetivo do estudo, método, 
resultados e conclusão.

Os resultados desta revisão estão sintetizados e apresentados sob a forma de 
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um fluxograma criado com base no modelo Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). Como parte do processo interpretativo, os dados 
foram organizados em um quadro sinóptico com as principais informações dos estudos 
selecionados.

3 |  RESULTADO
O processo de busca culminou no levantamento de 46 publicações científicas 

internacionais, sendo que 24 eram duplicadas. Das 22 selecionadas, excluíram-se três 
após a leitura do título, considerando a data de publicação, o enfoque temático e o tipo de 
publicação. Na etapa posterior, procedeu-se à leitura na íntegra de 19 artigos, dos quais 
cinco não atendiam aos critérios de elegibilidade, resultando na seleção de 14 artigos para 
compor a presente revisão, como descreve a Figura 1.

Figura 1 – Fluxograma explicativo da seleção de artigos. Rio de Janeiro/RJ, 2020.

Fonte: Os autores, 2020.

As 14 publicações selecionadas são internacionais e foram publicadas em 2020, 
sendo nove artigos de comentário, três editoriais, uma carta ao editor e um relato de 
experiência; cujo enfoque temático perpassa pela acentuação das desigualdades, 
vulnerabilidades e iniquidades ao longo do curso pandêmico da COVID-19, o qual fragilizou 
sistemas de saúde globais, sobretudo de países em desenvolvimento, com efeitos deletérios 
na disponibilidade de recursos e acesso da população aos serviços de saúde sexual e 
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reprodutiva (SSR), conforme ilustra o Quadro 2. 

Autores Título Síntese das repercussões descritas

HAMZEHGARDESHI, 
Z. et al.

COVID-19 as a 
threat to sexual and 
reproductive health.

Dificuldades de acesso aos serviços de saúde e 
falta de recursos e de infraestrutura por restrições 
econômicas; 
Fragilidades na assistência à saúde física e 
mental;
Aumento de IST, abuso racial, violência e 
discriminação de gênero.

HUSSEIN, J.

COVID-19: what 
implications 
for sexual and 
reproductive health 
and rights globally? 

Dificuldades de acesso e inadequações de 
recursos e insumos nos serviços de saúde;
Evidências de abuso racial, violência e 
discriminação de gênero; 
Perda de renda, pobreza, impotência e 
intolerância;
Vulnerabilidades das gestantes e fragilidades no 
rastreio, diagnóstico e tratamento oportuno da 
COVID-19.

TANG, K. et al. 

Sexual and 
reproductive health 
(SRH): a key issue 
in the emergency 
response to the 
coronavirus disease 
(COVID- 19) 
outbreak.

Aumento do risco de danos aos tecidos 
testiculares pelo SARS-CoV-2;
Risco aumentado para COVID-19 em pessoas 
com imunossupressão causada pelas IST/HIV;
Interrupções nos serviços pré e pós-natal, aborto 
seguro, contracepção, IST e HIV/Aids;
Aumento da demanda por aborto seguro;
Evidências de repercussões psicológicas 
negativas e aumento da violência doméstica e de 
gênero, de estigma e discriminação associados à 
COVID-19.

RILEY, T. et al.

Estimates of the 
potential impact 
of the COVID-19 
pandemic on sexual 
and reproductive 
health in low- and 
middle- income 
countries.

Dificuldades de acesso e inadequações nos 
serviços de saúde nos países de baixa e média 
renda;
Exacerbação das desigualdades de gênero e 
de saúde, bem como dos impactos entre grupos 
vulneráveis e negligenciados;
Estimativa de redução de 10% na oferta de 
serviços de SSR, uso de contraceptivos e 
cobertura de serviços para gestantes e recém-
nascidos;
Redução de 10% de aborto seguros, que se 
tornariam inseguros, com incremento de mortes 
maternas.
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HALL, K. S. et al.

Centring sexual and 
reproductive health 
and justice in the 
global COVID-19 
response.

Aumento das desigualdades existentes na SSR, 
com maior repercussão na saúde, bem-estar e 
estabilidade econômica de mulheres, meninas e 
populações vulneráveis;
Aumento da mortalidade materna e infantil, 
gravidezes indesejadas, abortos inseguros, IST, 
complicações na gestação, problemas de saúde 
mental, violência por parceiro íntimo, racismo, 
discriminação e estigma;
Dificuldades de acesso e inadequações de oferta, 
recursos e insumos do sistema e serviços de SSR; 
Indícios de aumento da exposição à COVID-19, 
danos socioeconômicos e sobrecarga física 
e mental entre mulheres trabalhadoras que 
acumulam o trabalho doméstico e cuidado da 
família.

CHATTU, V. K.; YAYA, 
S.

Emerging 
infectious diseases 
and outbreaks: 
implications 
for women’s 
reproductive 
health and rights 
in resource-poor 
settings.

Aumento das vulnerabilidades e desigualdades 
sociais, econômicas e de gênero;
Redução do acesso aos serviços de SSR e 
aumento da mortalidade materna e infantil em 
sistemas de saúde sobrecarregados e fragilizados 
pela pandemia;
Desafios adicionais ao cumprimento das metas 
propostas pelo Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030 no tocante à SSR, 
sobretudo em países de baixa renda;
Limitações impostas para a tomada de decisão 
econômica, social e pessoal de mulheres.

ROESCH, E. et al.
Violence against 
women during 
covid-19 pandemic 
restrictions.

Aumento alarmante da violência contra as 
mulheres e das mortes de mulheres em 
decorrência de violência doméstica;
Estresse adicional pelo isolamento social e 
interrupção dos meios de subsistência e acesso 
aos serviços;
Aumento das vulnerabilidades entre mulheres 
mais velhas, com deficiência, em situação de 
pobreza e minorias étnicas.

MACKINNON, J. et al.

Perspectives from a 
webinar: COVID-19 
and sexual and 
reproductive health 
and rights.

Aumento das vulnerabilidades, desigualdades, 
estigmas e discriminações, sobretudo entre 
populações vulneráveis;
Interrupção dos serviços de SSR em nível global, 
com redução da oferta de anticoncepcionais e 
preservativos;
Violação dos direitos humanos e igualdade de 
gênero, com incremento do aborto inseguro, 
gravidez indesejada, IST e HIV; 
Redução do acesso à informação para pessoas 
com deficiências;
Aumento das vulnerabilidades das pessoas 
transgêneros;
Elevação da violência e do estresse decorrente 
do isolamento social e diminuição dos meios de 
subsistência e acesso aos serviços;
Fragilidades no acesso aos medicamentos 
antirretrovirais;
Aumento da mortalidade materna por negligências 
na assistência obstétrica.
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AHONSI, B.

A research agenda 
on the sexual and 
reproductive health 
dimensions of the 
COVID-19 pandemic 
in Africa.

Aumento das vulnerabilidades na população 
pobre, jovens marginalizados e mulheres, e das 
desigualdades de gênero, sociais e econômicas;
Fragilidades do sistema de saúde e de serviços 
básicos, associados ao deslocamento de 
recursos para o enfrentamento da pandemia, que 
potencializam os desafios na defesa dos direitos 
sexuais e reprodutivos.

LOKOT, M.; AVAKYAN, 
Y.

Intersectionality 
as a lens to the 
COVID-19 pandemic: 
implications 
for sexual and 
reproductive health 
in development 
and humanitarian 
contexts.

Potencialização das estruturas de poder e 
aumento das desigualdades sociais, de gênero 
e de acesso à saúde, bem como da opressão, 
racismo, homofobia e discriminação;
Sobrecarga do sistema de saúde e interrupção de 
serviços essenciais, incluindo os de SSR;
Aumento de gravidez indesejada, complicações 
na gestação, IST, transmissão do HIV, mortalidade 
materna, abortos inseguros, violência de gênero;
Aumento da violência e estresse pelo isolamento 
social e interrupção dos meios de subsistência e 
acesso aos serviços.

TRAN, N. T. et al.

Not a luxury: a call to 
maintain sexual and 
reproductive health 
in humanitarian 
and fragile settings 
during the COVID-19 
pandemic.

Suspensão de serviços de saúde considerados 
não relacionados à resposta à epidemia, como os 
de SSR;
Piora dos indicadores de saúde relacionados 
à assistência obstétrica de emergência e ao 
recém-nascido, contracepção e de manejo das 
complicações do aborto;
Aumento da violência de gênero, da exploração e 
de abuso sexual.

BETRON, M. et al.
Men and COVID-19: 
adding a gender 
lens.

Aumento da carga de trabalho das mulheres como 
maioria da força de trabalho em saúde e como 
cuidadoras familiares;
Aumento da violência doméstica;
Vulnerabilidades dos homens em relação à 
mortalidade por COVID-19;
Mudanças no papéis sociais com o isolamento 
social, fechamento de escolas e desemprego 
crescente.

FUHRMAN, S. et al.

Gendered 
implications of 
the COVID-19 
pandemic for policies 
and programmes 
in humanitarian 
settings.

Indícios de aumento da exposição à COVID-19, 
aos danos socioeconômicos e à sobrecarga 
física e mental em mulheres trabalhadoras que 
acumulam o trabalho doméstico e cuidados da 
família;
Dificuldades de acesso e inadequações nos 
serviços de saúde, com deslocamento de recursos 
e interrupção dos atendimentos de SSR;
Aumento das vulnerabilidades de mulheres e 
meninas, violências de gênero, explorações, 
abusos sexuais e estigmas;
Ampliação da demanda por serviços de saúde 
mental e apoio psicossocial;
Aumento da mortalidade materna por outras 
condições de saúde e atrasos no tratamento da 
COVID-19;
Redução do abastecimento de água e acesso 
de mulheres e meninas aos recursos de higiene 
e sanitários por diminuição da renda familiar e 
interrupção das cadeias de abastecimento;
Aumento das situações de violência contra as 
mulheres, perpetradas, na maioria das vezes, por 
parceiro íntimo.
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TODD-GHER, J.; 
SHAH, P. K.

Abortion in the 
context of COVID-19: 
a human rights 
imperative.

Restrição do acesso ao aborto seguro e 
incremento dos casos de abortos inseguros por 
sobrecarga dos sistemas de saúde e bloqueios 
geográficos;
Aumento das gravidezes indesejadas em virtude 
da diminuição dos suprimentos contraceptivos, 
aumento da incidência de violência doméstica e 
ampliação da insegurança de renda.

Quadro 2 – Publicações que compuseram a revisão segundo a relação dos seus autores, 
títulos e síntese das repercussões descritas. 2020. 

Fonte: Os autores, 2020.

4 |  DISCUSSÃO
As publicações científicas revelam que a pandemia da COVID-19 potencializa as 

iniquidades de gênero já existentes na sociedade, sobretudo no que concerne à população 
feminina, gerando prejuízos à saúde decorrentes das desigualdades sociais, do aumento da 
violência doméstica por parceiro íntimo, e de falhas no sistema de saúde e proteção social 
(AHONSI, 2020; BETRON et al., 2020; CHATTU; YAYA, 2020; FUHRMAN et al., 2020; 
HALL et al., 2020; HAMZEHGARDESHI et al., 2020; HUSSEIN, 2020; LOKOT; AVAKYAN, 
2020; MACKINNON et al., 2020; RILEY et al., 2020; ROESCH et al., 2020; TANG et al., 
2020; TODD-GHER; SHAH, 2020; TRAN et al., 2020). 

As iniquidades de gênero ainda são prevalentes e, por vezes, negligenciadas pelos 
provedores de saúde e pela sociedade, apesar das melhorias observadas no acesso aos 
serviços de planejamento familiar no mundo. A magnitude dessas iniquidades foi destacada 
no relatório “Situação da População Mundial-2020”, divulgado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) em junho de 2020, uma vez que 200 milhões de meninas e mulheres 
ainda sofrem mutilação genital, 33.000 meninas se casam diariamente, a despeito das 
proibições quase universais, e 140 milhões de meninas desaparecem das estatísticas em 
consequência da preferência pelo filho do sexo masculino, tanto no período pré-natal como 
pós-natal (THE LANCET GLOBAL HEALTH, 2020).

Ressalta-se que, em 2015, a ONU divulgou a Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável do Planeta, e o seu quinto objetivo busca o alcance da igualdade de gênero e do 
empoderamento de mulheres e meninas, com vistas ao enfrentamento das desigualdades 
sociais à que a população feminina está exposta (CHATTU, YAYA, 2020; THE LANCET 
GLOBAL HEALTH, 2020). 

Apesar desse indicativo, há uma tendência atual de retrocesso nos direitos de saúde 
sexual e reprodutiva (SSR) em alguns países, motivada por discursos conservadores, o 
que pode acentuar os prejuízos da COVID-19 na SSR em relação ao aumento da gravidez 
indesejada e do aborto inseguro. A obrigatoriedade de manter uma gravidez indesejada é 
reconhecida como uma violação dos direitos humanos, com impactos sobre a saúde física 
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ou mental das mulheres (CHATTU; YAYA, 2020; TODD-GHER; SHAH, 2020). 
Nessa perspectiva, atrasos e negações ao atendimento às vítimas de violência 

sexual e aborto legal podem trazer ainda mais repercussões negativas da COVID-19 sobre 
a SSR, configurando-se como violações aos direitos humanos, sexuais e reprodutivos. 
Há evidências de que onde o aborto é restrito ou o aborto seguro não está disponível, as 
pessoas recorrem a outros meios para interromper a gravidez, como a ingestão de ervas 
ou medicamentos de fontes desconhecidas (CHATTU; YAYA, 2020; TODD-GHER; SHAH, 
2020).

No Brasil, juntamente com as fragilidades das respostas à atual pandemia, essa 
tendência de retrocesso nos direitos de SSR pode intensificar os impactos sobre a saúde 
das mulheres e meninas, além de elevar o número de gestações indesejadas, abortos 
espontâneos ou inseguros e morbimortalidade materna, associados com as vulnerabilidades 
sociais, dificuldades de acesso aos serviços de saúde e complicações gravídicas pela 
COVID-19 (ZANATTA et al., 2016). 

Atualmente, cerca de 1,8 bilhões de pessoas estão vivenciando contextos de 
fragilidade social em todo o mundo. Destas, 168 milhões necessitam de assistência 
humanitária e um quarto são mulheres e meninas em idade reprodutiva. Em cenários 
epidêmicos anteriores, houve descontinuidade dos serviços de saúde não envolvidos 
diretamente na resposta da epidemia, originando mais mortes do que a própria epidemia. 
Nesses contextos, os prejuízos da SSR elevaram a mortalidade e morbidade entre mulheres 
em idade reprodutiva, notadamente em países com recursos econômicos e de saúde mais 
fragilizados, sendo estes responsáveis por 61% das mortes maternas no mundo (TRAN et 
al., 2020).

Outras fragilidades vivenciadas em crises humanitárias, inclusive pela pandemia 
da COVID-19, é a redução do acesso de mulheres de todas as faixas etárias aos recursos 
de higiene e sanitários devido à diminuição da renda familiar e interrupção das cadeias de 
abastecimento e acesso ao meio de subsistência. Essa situação torna as mulheres mais 
vulneráveis à violência de gênero, à exploração ou abuso sexual (FUHRMAN et al., 2020).

Globalmente, estima-se que 30% das mulheres sofrem violência física ou sexual 
por um parceiro íntimo durante a vida. Essa violência está propensa a aumentar durante 
as crises humanitárias, inclusive em conflitos e desastres naturais. Apesar disso, os 
impactos de gênero nas epidemias ganham menor relevo e são pouco compreendidos e 
reconhecidos. Em epidemias anteriores, como de ebola e zika, a natureza e a escala da 
violência contra as mulheres mudaram à medida em que os surtos alteravam a vida social 
e econômica (ROESCH et al., 2020). 

Na pandemia da COVID-19, metade da população mundial está sendo convocada a 
ficar em casa para diminuir a curva de disseminação da doença. As mulheres que convivem 
com relacionamentos abusivos estão mais expostas ao risco de violência pelo parceiro 
íntimo e ao abuso, assim como as crianças. Tal cenário requer medidas urgentes para o 
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enfrentamento desses riscos e das consequências físicas e psicológicas, devendo-se incluir 
os serviços de proteção social e cuidados pós-estupro; a disponibilidade de medicamentos 
e outros suprimentos necessários; e a capacitação dos profissionais para abordar os riscos 
e consequências da violência (AHONSI, 2020; HALL et al., 2020; HAMZEHGARDESHI et 
al., 2020; HUSSEIN, 2020; MACKINNON et al., 2020; ROESCH et al., 2020; TANG et al., 
2020).

Além da vulnerabilidade de gênero, a pandemia de COVID-19 tem o potencial 
de aprofundar outras vulnerabilidades sociais, sobretudo em locais onde há populações 
expostas à pobreza e miséria, com deficiências nas condições de moradia, saneamento 
básico, acesso à água potável, entre outras, que pioram os indicadores sociais, econômicos 
e de saúde (BETRON et al., 2020; CHATTU; YAYA, 2020; FUHRMAN et al., 2020; 
HAMZEHGARDESHI et al., 2020; HUSSEIN, 2020; TODD-GHER; SHAH, 2020; TRAN et 
al., 2020).

Nesse sentido, a vulnerabilidade envolve diferentes contextos sociais que 
determinam variadas suscetibilidades. Com isso, as diferenças grupais e identitárias 
passam a contemplar a multiplicidade de fatores imbricados com o contexto social 
(SCOTTet al., 2018). De acordo com a perspectiva das áreas de saúde e assistência social, 
o indivíduo vulnerável não necessariamente sofrerá danos, mas é mais suscetível, por 
possuir desvantagens relacionadas à cidadania fragilizada e a condições desfavoráveis 
que afetam a sua qualidade de vida e saúde (CARMO; GUIZARDI, 2018).

Dados preliminares sobre os homens e a COVID-19 sugerem que as taxas de 
mortalidade do gênero masculino são mais altas do que as de mulheres; eles apresentam 
taxas menores de lavagem das mãos e mais altas de tabagismo e de condições subjacentes, 
como doenças cardíacas e respiratórias, indicando que o comportamento ou outros fatores 
impulsionam a vulnerabilidade dos homens ao COVID-19 (AHONSI, 2020; BETRON et al., 
2020; TANG et al., 2020). 

Portanto, a melhoria da saúde dos homens depende também da mudança de 
normas de gênero prejudiciais. As normas de gênero moldam fundamentalmente a saúde 
de mulheres e homens em todos os estágios da vida, áreas de saúde e países. Os padrões 
prejudiciais de masculinidade conduzem a comportamentos de risco, como a baixa busca 
de cuidados à saúde, o abuso de álcool e o sexo coercitivo, assim como têm relação com 
os conflitos domésticos e o comportamento violento dos homens (AHONSI, 2020; BETRON 
et al., 2020; TANG et al., 2020). 

Em respeito à infecção por SARS-CoV-2, esta pode aumentar o risco de danos aos 
tecidos testiculares, porém não há conhecimento consistente sobre as consequências da 
COVID-19 para a saúde masculina. Entretanto, o momento atual pode ser oportuno para 
envolver homens na reflexão crítica sobre o fenômeno da violência e do papel que podem 
desempenhar na promoção de comportamentos saudáveis   e não violentos, assim como 
nas ações de SSR, a fim de mudar a realidade de iniquidades e vulnerabilidades de gênero 
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em saúde (AHONSI, 2020; BETRON et al., 2020; TANG et al., 2020).
Nos países da América Latina, o avanço da pandemia se deparou com estruturas 

econômicas enfraquecidas, contextos políticos instáveis, vínculos regionais e internacionais 
esgarçados e sistemas de saúde debilitados (LIMA; PEREIRA; MACHADO, 2020). No Brasil, 
esse panorama é ainda mais desafiador por conta da falta de coesão entre as governanças 
locais e globais e das fragilidades históricas de investimentos em políticas públicas nas 
áreas sociais, na ciência e tecnologia, na educação e no Sistema Único de Saúde, as quais 
são agravadas pelas desigualdades regionais e produzem limitações na disponibilidade e 
no acesso aos serviços assistenciais, tendo em vista a concentração de recursos humanos 
e de infraestrutura da atenção de média e alta complexidade nas grandes cidades (LIMA; 
BUSS; PAES-SOUSA, 2020).

Nesse contexto, apesar da importância estratégica que a atenção básica tem para a 
capilarização da assistência à saúde nos territórios, seu alcance e capacidade de resposta 
encontram-se limitados tanto para o acolhimento, diagnóstico e manejo dos casos de 
COVID-19 quanto para a manutenção de seus atendimentos usuais. Isto ocorre em função 
da asfixia de seus recursos nos últimos anos, intensificada em tempos de pandemia pelo 
desvio de verbas para outros pontos da rede assistencial (SARTI et al., 2020).

Diante da priorização de recursos para as ações de enfrentamento à COVID-19, 
verifica-se a redução e interrupção da oferta de serviços de saúde considerados não 
essenciais neste período de emergência sanitária, particularmente as consultas de pré 
e pós-natal, a assistência à contracepção, o planejamento reprodutivo e os programas 
de acolhimento, acompanhamento e tratamento das infecções sexualmente transmissíveis 
(IST) e vírus da imunodeficiência humana (HIV)/Aids (AHONSI, 2020; CHATTU; YAYA, 2020; 
FUHRMAN et al., 2020; HALL et al., 2020; HAMZEHGARDESHI et al., 2020; HUSSEIN, 
2020; LOKOT; AVAKYAN, 2020; RILEY et al., 2020; TANG et al., 2020; TRAN et al., 2020).

Ademais, somam-se a escassez de materiais, a falta de profissionais de saúde e a 
precariedade da infraestrutura como fatores que impõem obstáculos ao controle efetivo e 
oportuno da COVID-19 nos países em desenvolvimento e de baixa e média renda, levando à 
sobrecarga de seus sistemas de saúde (AHONSI, 2020; CHATTU; YAYA, 2020; FUHRMAN 
et al., 2020; HALL et al., 2020; HAMZEHGARDESHI et al., 2020; HUSSEIN, 2020; LOKOT; 
AVAKYAN, 2020; RILEY et al., 2020; TRAN et al., 2020).   

Frente a essas limitações estruturais, os impactos da pandemia sobre a atenção à 
SSR são desastrosos, refletindo-se em dificuldades de acesso aos serviços e redução da 
cobertura assistencial, da qualidade dos cuidados e da oferta de insumos e medicamentos, 
fatores que impactam negativamente nos indicadores de morbimortalidade, especialmente 
da população feminina (FUHRMAN et al., 2020; HALL et al., 2020; HAMZEHGARDESHI et 
al., 2020; HUSSEIN, 2020; LOKOT; AVAKYAN, 2020; MACKINNON et al., 2020; MENEZES 
et al., 2020; RILEY et al., 2020; TRAN et al., 2020).
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5 |  CONCLUSÃO
As repercussões da pandemia de COVID-19 na atenção à saúde sexual e reprodutiva 

(SSR) são amplas e com magnitude importante nos resultados de saúde da população, 
principalmente em mulheres e gestantes, acentuando as iniquidades de gênero, as 
vulnerabilidades sociais e as fragilidades na atenção à saúde previamente existentes. 

O acirramento desse contexto de iniquidades, vulnerabilidades e fragilidades, 
causado pela pandemia, pode aumentar a violência e a discriminação de gênero e racial; 
dificultar o acesso aos serviços de saúde; elevar as gestações indesejadas, aborto e 
vulnerabilidades de grupos marginalizados, mulheres e grávidas; acrescer os resultados 
adversos da gravidez e morbimortalidade materna e neonatal; causar danos aos tecidos 
testiculares e possíveis efeitos adversos na fertilidade masculina; reduzir a disponibilidade, 
acessibilidade e recursos de anticoncepção, terapia hormonal e tratamento do vírus da 
imunodeficiência humana (HIV).

Tais repercussões adversas sobre a atenção à saúde sexual e reprodutiva (SSR) 
exigem dos provedores de saúde a implementação de ações estratégicas para garantia dos 
cuidados essenciais e enfrentamento das iniquidades sociais e de gênero, com o objetivo 
de ampliar a efetividade das respostas do setor saúde para mitigar os efeitos adversos 
desses impactos.
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